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NTRA a Discussão

' no duodecimo an-

no da sua existen-

cia jornalistica.

._; Mais 365 dias desli-

É' ."É" saram na ampulheta dos

~ tempos durante os quaes,

'A ainda e sempre, este se-

manario, arvorando aban-

deira da regeneração, de-

'fendeu conscientemente o partido

conservador da Monarchia portu-

gueza, que tem porinclyto chefe

o mais pujante orador, o mais

erudito parlamentar, o mais exi-

mio estadista dos nossos dias. _

Na degringolade avassallado-

ra em que os partidos se envol-

,Vem, entre o desolador fraccio-

namento das aggremiações politi-

cas, consola Ver o modo por que

l 'úlcomparavel individualidade

pairando superior ás mesquinhas

ambições mal servidas por auxi-

liares eivados de vícios adminis-.

A “nativos, tem sabido, atravéz do

i 4mm magnun dos vae-vens poli-

ticos e até das conSpiratas pala-

-cianas, manter a disciplina, uni-

dade, cohesão e força n'essa

:grande collectividade, indiscuti-

"Velmeute a maior do Paiz, que

Ngnornina-partz'do regenerador.

'ulha de ter .assentado praça nas

' leiras d'esse exercito, grandioso

pelo numero, mais grandioso ain-

da pela sublimidade dos princi-

pios monarchicos que defende e

cuja causa tem sabido sustentar

galhardia.

Olha para a Patria esse glorio-

littererias em troca de dois exemplares
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momento psychologico; e por isso não podia, ser privada de um

jámais nos arrependeremos de
nos

havermos filiado n'esse partido

com quem os demais accordarão

na defeza dos principios conser-

vadores indispensaveis para nas

sociedades se fundar alguma coi-

sa perduravel.

_Localmente tem a Discussão

mantido o seu programma-pu-

gnando pelos interesses conce-

lhios e pondo por vezes de parte

a. sua feição politica para encarar

os diversos problemas adminis-

trativos locaes pelo prisma mais

consentaneo com o bem estar e

prosperidade dos nossos conter-

raneos.

Esta mesma ordem de ideias

constituirá de futuro a sua norma

de_co_51_dueta, abord indo as ques-

tões mais vitaes do conzelh) e

curando d'ellas, sem propositos

obstruzionistas e com o cuidado

que a sua importancia nas des-

pertar. : g

Por esta fórmi entende geral e

localmente cumprir o dever que se

impóz ao lançar-se no campo da

i publicidade.

do conselheiro Hintze Ribeiro,l A redacção.

›|O|<

Ocalvarlo da camara

raul/Los DE MURAL/0,405

~ [V

Ha trinta e tantos annos

que, n) partido medico de

Vallega, com séle ahi, fôra

provido, precedendo concur-

so, o dr. João Valente da

Costa com o vencimento an-

nual de le)¡$0=)U réis.

No longo decurso .l'esses

annos, diversas camaras de

politica adversa a do facul-

   

    

 

* ao. partido, que Fontes Pereira

' de Mello engrossou e timoneou

com seguro leme, e tanto basta

w para esquecer ingratidõzs e man-

ter-se ñrme no posto honrosa que

O sustentaculo das instituições, a

que se ha devotado, lhe creou.

O tempo e a historia politica

:e encarregará de'justiñcar o pro-

cedimento correntissimo do parti-

do regenerador na gravissima cri-

Ia por que vem atravessando a

Monarchia _tportugueza no actual

tativo, estiveram no poder.

Jamais pela mente de qual-

quer vereridor passara a lu-

minosa idéi da sua persegui-

facultativo municipal quando

outras de somenos impor-

tancia se achavam gosando

d'essa benesse; - Ill porque,

superior aos pequeninos e

mesquinhos oiios pessoaes,

estavam as conveniencias e

necessidades dos munícipes

d'aquella freguezia.

Mudaram porém os tem-

pos, decorreram os annos, o

dr. Valente da Costa, per-

dendo a virilidade que a mo-

cidade imprime, impossibili-

tou-se para a lucta, chegou

alfim ao poder a cunara da

moralidade, engarrafada na

pessoa honorable do seu pre-

sidente, olhou-se, prescru-

tou-se e descobriu-sez-I que

0 dr. Valente da Costa nas-

cera parente do dr. Cunha e

Costa sobre cuja individua-

lidade politica, o personifica-

dor da engarrafada moralida-

de, ha muito vinha descarre-

lgando 0 analhema;-I[ que,

em sequencia e complemento

do caminho encatado, se tor-

nava indispensavel vibrar

ainda um outro golpe certei-

ro contra o antigo chefe do

partido progressista e mir-

car, na agenda do odio vil,

um acto mais de forem-[Il

que urgia castigar desapie-

dadamente quem, por se jul-

gar habil para o serviço,

commettera o crime de nio

se submetter a aposentação

imposta para patrocinar um

novel afilhido, ñlho de um

velho compadre e amigo.

Quit inde?

Supprimir o partido e eli-

minar da folha mensal dos

vemtimentos o serventuario

ção politicaz--l porque o sem amais insignificante no-

agracxado cumpria com as tiñcação de qualquer dos fa-

clausulas do seu concurso;-. ctos, com minifesta preteri-

II porque, sendo Vallega, na ção dos artigos 51 n.“ 17 e

escala da sua área, impor- 126 do Cod. Administrativo.

tancia e papulação, a segun-

PUBLICAÇÕES

Publicaeõel no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Annumio¡ e comunicados, 50 réis; repetições, 25 teh.

Annunciol permanentes, contraem especial.

25 p. e. de nbotimento aos era. mignantee.

Folha Mulan. 20 reis.

so nem causa justificativa,

o mais antigo facultativo mu-

nicipal que gastou o melhor da

sua villa no serviço do conce-

lho, visto como a suppressão

do partido correspondeu á

demissão do serventuario.

Toda a gente que náo seja

0 honorable presidente clas-

siücará este acto como uma

verdadeira iniquidadel

E depois surge natural-

mente perguntar: porque se

votaria a extincção do par-

tido de Vallega?

Por desnecessarlo? não.

porque a população pobre

d'aquella freguezia longe de

decrescer tendia e tende au-

gmentar.

Por estar dem'epllo o facul-

tativo? não, porque tal mal

encontraria justo remedio no

art. 374 n." 'i do Cod. Adm.,

quando, devidamente se ve-

rificasse a impossibilidade

physica ou moral perma-

nente.

Por rabula para presentear

com o partido o a/ilha›lo, filho

_do antigo amigo e compadre?

tambem não, porque aisso.

se oppõe o § unico do art.

!147 do dito Cod. e nós não

podemos suppôr ignorancia

nos illustres e eximios sabias

da camara.

Logo-0 extravasamento

da blilS ha longo tempo ar-

mazenada sobre um homem

velho, mas honesto, traba-

lhador e prooo, com o ruim

e malevolo intuito de chegar

e ferir quem poderia incom-

modar o Iwnorable, foi a cau-

sa unica de tão grave e

odienta iniquidade. ~

Que lucro adviria aos po-

vos da importante l'reguezia

e de Vallega com esta mesqui-

nha medida?

Qual a m validade do caso?

Poder-nos-ha elucidar Q.:

Eis a moralidade trium- orgão camarario?

da freguezia do concelho, phante: demittir sem proces- '
w

.
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E' renitente na mentira o demo-

., pio .do c, Mad rgâqçgnha

.- rio. Está-:g mestrioaignangàjeiigí

g dente. incorrigivel. q

Quando treta da ,acquip'ig-.gp dos

.terrenos do. ,Murtyr tefñrnjñuçom o

desplante .que lhe e peciiüar, que

RESPIGANBO . . .

I. .. mas, por outro lado, o snr.

dr. Sobreira como director de A

Discussão tem a responsabilidade

do que ahi se escreve. sr'bretudo

quando se refere a actos seusg.

D'accordo; uma vez fezo Iornal jus.-

tiça ao nosso director ,politicoNun-

ca se furtru elle a assumir inteira

responsabilidade doa seus actos per-

ticulares. cfñciaes, publicos ou poli-

ticos. Por vezes o tem demonstrado.

*Outro tanto não succede por casa

do jornal orgão; ahi atira-se a pe-

custaram _à empreza 80089990 réis,

quando se refere aos areaes .do Eu-

radouro añrmagvcom não menu i: ues-

plante, qUe foram apat'h'coos pela

emprrza a camara gratuitamente,

mercê da presidencia de emáu.

Mas que demonio? No cofre ca-

marario entrou a empreza 'com

1:4808000 réis, como .se, vê da res-

dra e esconde-se a mão. Feitios. l pectiva escripluração .e, como mui-

O nosso director assume porém . tissimo bem sabe o inspirador do

a responsabilidade do que se escre- orgão que compulson, como lhe

ve na Discussão. m“ não d" que cumpria,tndo sobreoassumpto quan-

malevolamente se inventa no jornal do assumiu a presidencía.

e do que calumniosamente se de- A que titulo entraram Os 680$ooo

tumpa. réis differenciaez? Esmolç? ,genero~

A Varina não lvende" terreno el- 'si'r'adt'i de não beijada'? Ora outro

.zum, mas quando resolvesse ou re- míBcio.. ' .

_ Iolva vender, está no seu plenissimo *

'direitor r° porque exerce um dos ' ' * *

direitos de «propriedade consignados Continuamos a afñrmar, sempre

1no artigo 22169 n.? 5.0 dp codigo sem procuração, que os taes 4085090

v'il. 2.0 porque aliena o que, legttl- réis tiveram o destino já referido.

ímameme e pelas via's competentes,

adquiriu e pagou, _a não serque ›o

'jornal pretenda oppôr embargos aos

"don't-actos que aquella 'emprez'a ten- j

done -realisan

4 o dissemos _e não nnscançare-i

m'o's de repetir o que añna'l toda a l

gente de bem _.e que não vive de

m-brulhadas sabe. ¡gratiñcou o mestre;-se no orçamen-

O chamado terreno do Martyr'tp não tinha verba approuada para

' cuetou á «Varinar #5258485 isso «é lícito afñrmar- uma de ouas

.meu (dois contos quinhentos vinte _ _ou a gratificação foi adqumdapor

e cinco mil quatro centos e oitenta lsubscripção aberta entre os verea-

e cinco réis) assim distribuídos: dores ou sahiu .dos taes 4o$ooo_iéis

' A que, muito peremptoriamente, dize-

l mos terem tido aquelle destino. Está

a satisfeitc? Melhor lôra _não fazer co-

98035000 mo a senhora das areias.. .

 

verba orçamental' sahiuagrati-iica-

cão para ,o actualmestre de obras?

Repare bem que a gratiñcaçào fo¡

dada por esta camara, não foi pela

passada, que não teve o prazer de

ter ao seu serviço nenhum dos

actuaes mestres. Ora se a camara

  

. l.°.Dinheiro entrado no

cofre camarario (terre-

no municipal). . .

2._0 Dinheiro entrado no *

cofre da Fazenda em i a: a:

Aveiro (terreno das Não se paga ordenado a girar.

Obra? Public“, am'- das. Registamos: Manoel das Ca-
80191” da “and“ Pa' i bras recebe pelo cofre das graças

 

"3 a 99's“? - - - 2503000 e, embora a titulo .de jornaleirc,

35' Cum) da aPena d° isempre ,guarda o cobre que rece-
-MaY'yrj _- - - - ¡3ÓC°$°°°\ be. Le month marcha. .'. '

4.9 Contribuição de ,re-

giõtomddicionaes. . 185$485 a. a. :e

'5°. “Pelas ç've's”, t Em ue 'ornal foiannunciadaa
”Clumdo 'qgmo ' ' I°$oool venda Ein calza da guarda do bairro

Total _2752555485 de S. José? Quando foram adñxados

,editaes? Em iq ue .lia se fez praça em

hasta publica? '

rDigo-nos; o orgão por favo-r. E'-

-lhe muito mais facil .obter estes sea*

clarecimentos do que a nós. O pu-

blico sempre desejava aquilatar da

a'mrnoralidade. queremos dizer -da

.moralidade da operação effectuada

por quem, sem re'buço, criticou a

venda :das 'pequenas parcellas de.

mano sem dependencia de hastapu-

blica, esquecendo-se de que, sem

esse prOCesso, dispoz de bens ¡mmo-

biliarios. Mas ;é sólo publico que tem

esse desejo porque nós, ha já mui-

to, que nos achamos inteirados d'es-

sa tal moralidade de funil.

" Já vê o jornal que ainda mesmo

,que o seu amigalhote esocio desse,

' ue não dá, '(sHirma-o elle quando

'e refere á condição de juntar os

_terrenos corn-o estavam primitiva-

ente) não ganharia a Varina _gran-

e maquia.

!ll

* *

Muitos orgulhos causa á gente do

'orgão concentrado a' empreza Go-

mes, Meneres Et C3 Limitada. Sace-

ue que ella não desbancará os mi-

' 'dnaiio da terra. Os seus socios são

-na quasi totalidade .laboriosos indus-

tríaps e commerciantes que tratam

de 'agenciar a sua vida sem impor- t

'hr-tar ninguem. ,,, ,,,

Vê? nós não sômos tão invejosos.

em ao contrario desejamos que a

brica lá de caza progride sempre,

«porque com isso só terá a lucrar a

_nossa villa por muitissimas e obvias

razões. Ande pois de camiza lavada

a gente do orgão porque muito con-

vém á hygiene, mas não queira que

os outros sejam victimas dos micro-

'bios' porque... pode haver conta-

gios ie desenvolver-se epidemia. Dei-

_exe em paz as conservas e o seu des-

calabro; Deus Nosso Senhor o fade

bem com as farinhas por muitos

'annos e bons e nós que os conte-

mos para nos alegrarmos com o de-

í;envolvimento industrial da nossa

querida terra.

:l: a: a

«A camara não era má chuchu,

mas seccoullhe o leite›. Por isso se

pretendia alienar oito contos (am pri-

meira remessa) de inscripções afim

de lhe intumecer o abre. '

Ao menos morria Martha mas

morria farta.,

N.N--+
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Toma limão verde oh da fresca

laranjada . . .

(Canções populares.)

Um alhol O snr. Larangeira, sahin-

do-nos um alho silvestre 'aliás mui-

to conceituado no seu bairro, sabe-

assumem

Senão diga-nos 0' orgão deque '

se da concha e vota estylo episto-

“hr no ,concentrado .orgão ,da

gera. ' '

"Mas, quem tal diria, que epiát;

@recheiadade verdades vivinhaa, _.ç

mesmo a saltar! Í T '

E afinal, vá lá a 'gente fazer gui-

uos temerarios, quando todos espe-

ravam uma Luziáda «de tres conto¡

,del réis, titulo de gratidão tributiida

ao decamado jazigo de seis sepultu-

-ias, saite-nos uma Laranjada de

l tres contos e oitocenws mil réis, ti-

tulo de gratidão ao abafamento de

um processo cível e ao dever parti-

darici

Por¡ comic'. . . umas dezenas de

votos 'haibilmente palmados elevaram

o auctor da Lararzjada ao invejavel

logar de primeiro substituto.

Elle, o snr. Larangeira, entendia

(e nós como elle) que a sua inter-

venção e cooperação no senado não

deslustraria os collegas e por isso,

por artes magicas, preparou as co:-

'sas :para que nem um só dia deixas-

sede «estar de atalaia, como guarda

¡ vigilante, aos haveres municipaes.

Elle sabia, como poucos, quem

a entrava para 'a camara; conhecia,

; como ninguem, os futuros collegas

principalmente aquelles que ahi ha-

viam de permanecer e por isso quiz-

se lá, no seu posto de observação.

O snr. Larangeíra (assim o faz

sentir na sua desataviada epistola)

í só está bem no meio de honrados;

¡ quem comsigo collaborar, seja quem

,fôr e sobre ,0' que fôr, ha-de neces-

sariamente ser honrado, aliás repu-

dial-o-ha.

Não ha meio termo. . . honrado ou

nada.

E' axiomatico o requinte de hon-

radez em que .se envolve a sua alti-

sonante persmialidadt; quando po-

lrém algo de maliciosa suspeita,

oriunda de algum mal intenciona-

do, podesse impugnar o seu am-

'biente (contra' cuja presumyção la-

vramoa n'este acto energico e so-

lemne protesto) ahi estava a episto-

la trazida á publicidade, a correr

mundo, cuja responsabilidade é co-

berta pela ua assignatura, aliás e

-por cautella sem reconhecimento,

bradar 'contra tal pseudo-conceito

d'esse alguem mal intencionado.

A' semelhanga do lendarío Sancho

Pança que a fertil imaginação do

.laureado Cervantes soube crear, o

snr. Larangeira. não de lança .em ris-

te como 'o ñel aio de D. Quiuotie,

mas de Penna em punho, .terrivel I

bisturi da imprensa, como servo ñ-

deliss'imo de seu pati ão a quem pelo

imperio das circumstancias deve

obediencia cega, incondicional, veio

arvorar-se em paladino dos interess

ses municipaes tão menospresado-

pela gerencia cessante quão habil-

mente enredos pela !irma Laran-

geira 67 CF

' Alem de honrado sabíamos maga-

não o auctor da epistela.

Pois ,não vem ,afiirmar, com o des-

assombro proprio das grandes almas

ecomo desmedida generosidade, que

dava e ainda dá pela faxa do terreno

que Peiiroto, Ribeiro 8¡ C.' preten-

dia adquirir á camara para deposito

de materias¡ da sua fabrica ,de cera-

mica 800$ooo réis e pelo. terreno

adquirido pela Varina á camara

3zooo$ooo réis sem embargo de ha»

.ver um outro mais honrado do que

elle snr. Larangeira (modestia no

cazo) que offerece maior quantia?

Metteria nôjo a desfarçatez se não

cauzasse rizo e se a rir, râo fôsse-

mos castigando os 'costumes do ve-

reador em eñ'ectividade.

Julgo o snr. Larangeira que al-

'guem o toma a serio ou que são

psvpa'lvos os que leram o seu encom-

mendado aranzel? '

Dá 80055000 réis pela faxa de ter-

reilo tenha a vendel-a, porque suba
muito bem-o ñnorio-que jámgi¡

de dos incontestaveis direitos que a..

sustem aos proprietarios da fabric
cmas portas e janellas deitam dire.
ctamente sobre essa taxa, ant¡

caminho de ligação entre a can-nã:

n.° 45 e a do Pellames. E' bem m..

nifesto e insidioso o intuito da offer.
ta quando diz «incluíndo-se n'esse

preço todo o leito do antigo caminho

que passa por defronte da fabrica e

vae até proximo da estrada dos P32.

lames›.

Quem poderá ter o direito de ven..

der essa faxa ao snr. Larangeira ou

a outrem que não sejam os propria.

tarios da fabrica? '

Dá tambem o snr. Larangeim

320003000 réis pelos terrenoa que

pertencerem á camara e ájuma (no.

,te-se bem) _terrenos que conñna no

seu arrazoado, esquecendo-se de que

na confrontsção tambem inclu'e o

terreno das obras publicas se o¡

.donas ,os quizerem juntar como 13s.

tavam .pramitiuamente/ ' '

Percebem-bem? O snr. Laranzeira,

que uma vez mais se revela um alho

bravio, de sobra sabe

;cção se torna actualmente impossi.

_vel porque parte d'esses terreno¡

:são hoje do dominio e pósse da

companhia real dos caminhos de fer.

ro portuguczes e até se encontram

leccupados com a segunda via!

Toda a logica do snr. Larangeira

ou de quem por elle escreve, se re.

_sume no seguintez-dou pelos ter.

renos a que alludo 800$oco réis e

_(3:0008000 réis respectivamente por.

que de ante-mao tenho a certeza

absoluta de que ninguem, nos ter.

mos em que apresento as oñ'ertas,

me poderá fazer venda dos mesmos;

porque, se assim não fôra, não _da_

ria nem sequer metade consoante

já havia declarado pelo que res.

peita ás oñ'ertas de 8oo$ooo réis,

Dést'arte faço figura, revela-me jor.

ltinham, finjo achatar a Discussão na

[defeza em que anda empenhada,

  

que ainda não conhecem a minha

rônha porque me julgam sincero e

!jusw, sem precalço algum para a

minha bolsa, um grandioso serviço

ao meu presidente.

Querem assim ou melhmPAEnal

o snr. Larangeira revela-se na sua

carta mais patusco do que aggres..

sivo.

E' caso por isso para dizer. . . ora

toma limão verde oh da fresca ,-la.

; ranjada.

  

-- _-DGCI(

' .DEBXC_ANDO

Ora vamos lá debicar no n.“ 4 do

 

independente. Lido o segundo _artl.,.

.go, aranzel em que ainda se nota o

isustoxda dissolução, chega-se ao ter.

ceiro, e sobre o assumpto (pataquet'.

ro› da «nacional›, o articulista mor.

tra-.se, pela applicação dos term

tecbnícos, bastante conhecedor d;

arte.

E elle a querer achatar os outros

sem olhar para si. . . Até faz rir.

Após uma lenga-Ienga de banali.

dades ,chulas com um amontoado de

«diz o irmão», «diz a irmã›, repe-

tidas nada menos de 14 vezes, en.

contram-se estes bocadmhos:

, ._ «perguntem ao snr. Polonia

que elle é muito competente para

lhes dar a resposta e pagar-lhes

tudo o que lhes deve»

Trocado a miudos, quer isto dizer

bate em quem lhe fallar n'isso. Mas

o honrado articulista deve lembrar.

lse que já lá vae o tempo do Papdo

'e que cada homem tem dois braços,

i «Nós apenas sabemos› «que amu.

poderia ser concedida em virtu.__\

que essa jun.,

faço-me acreditar pelos ingenuqsi

reno a correr 20m a fabrica de ce- l ro foi' construido sem usurjmçãa de

ramice, a qual compra a quem 'di- terreno alheio, pois, para fóra do

i1
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vallodoinda o-snr. Polonia tinha

terreno seu, como indicam os mar-

cos, que lá existem»

«Ha armas o ante-possuidor do

pinhal, para evitar a passagem que

o povo fazia por dentfo, fez o vallo,

deixando por fóra uma faxa de ter-

reno, d'onde cortou os pinheiros,

que havia; e agora o dono, como

quiz murar, aproveitou essa faxa,

que é sua e muito sum.

Que chorrilho de falsidaderl Men-

te por quantos dentes tem na bOcca.

O honrado pretende defender-se

a si e ao sur. Polonia,ma é tal a

consciencia com que argumenta que

cada vez mais se entala com as suas

explicações. Senão, vejamos:

I.° O muro foi construido em ter-

reno municipal-toda a gente que

conhece o local o provaz-logo hot¡-

ve cusurpaçãm. Demais estreitou o

caminho, prejudicando a commodi-

dade do transito publico.

2.0 Para fó a do vallo, nada per-

tence ao sur. Polonia-toda a gente

reconhece esta verdade. '

3.° As pedras que lá existem não

São marcos; são simples balisas para

desviar os carros da parte do cam¡-

nho destinado ã passagem do povo,

que é junto ao vallo e em cima do

qual se construiu agora o muro.

4.0 Os ante- possuidores do predio

sao cederam taxa algums dp terreno

para a passagem do povo n'e'm tão

pouco nunca cortaram pinheiro al-

gum. porque o caminho já existia an-

tes dos pinheiros. Afñrmsistoimuita

gente idosa e conhecedors do as-

sumpto.

Em vista do expusto está demons-

trado que o terreno não é do snr.

Polonia mas sim da camara.

Demais ao articulista, com tantos

doutores em casa, não deve ser ex-

tranha, quando. articula. esta formu-

ln forense'. Provarã que, quan-

do o terreno íôssc do Polonia,

o povo, e portanto o munici-

plo, está na pósse pnleca,

_ nllnlra paclnca e (le bôa _ló

'esse terreno ha mais de 10,

!0, 50 e 100 annos.

A' vista d'estes argumentos a ra-

bulice não pega. D'esta vez osdvo-

gado do snr. Polonia votou dispara-

te. Ora confessa.. .

Depois diz que «dá muito cuida~

do aos 'irmãos a 'Dth alheia o so-

bretudo a do sm'. Polonia»

Não é a vida particular, como se

faz lá por casa, que dá cuidado: são

os interesses do municipio menos-

presados. '

E conclue perguntando «quanto

custou o muro do Casal sobre que

foram edi'jicadas duas casam.

'Nada perdeu o municipio poiqne

a gente que então o gería era outra.-

Sobre isto o Ooarense já lhe mettcu

u falla no bucho.

E tica-se hoje por aqui _o

  

Paiarata.

NOTICIARXO

 

Senhora do Parto!

-Correram brilhantes _as festas que

no Largo do¡ Campos se ñzernm em j

honra ds Senhora do Parto.

O srraial nocturno da veàperay '

Mhretudo. esteve concorridissimo,

produzindo um deslumbrante «effeito

la'jllurnineções e o fogo d'artiãcio.,

_As duas bandas de musica'd'esta"

mile, que tomaram parte msçíeste-

ju, batendose mutuamente, «houve-

ram-se distinctameme tanto em añ-

nação como em execução, sendo

r isso muito apreciadas e applau-

das.

'A commíssão actual, que é digna

de todo o elogio pelos esforços que

ç idem; Jasmim .Ansião Rerum, :de:
z Vallega; João 'tavares Cardoso, d'O.,

_ Souza Lamy, d'Ovar.

 

@somem intra .q bém rasto da
festa, nomeou outra para no anno

proximo promover identicos festejos.

oo o

Coração de Jesus

Tem hoje logar na egreja matriz

d'esta villa, com o costumado ex-

plendor, a festidade em honra do

Sagrado Coração de Jesus, a expen-

sas da respectiva associação.

Além da tocante cerimonia da pri-

meira communhào. ha de manhã

missa solemrl*a a grande instrumen-

tal. com sermão ao Evangelho e de

tarde vesperas. sermão e procissão.

Durante os tres ultimos días de

tarde houve triduo. cujos actos fo-

ram muito concorridos de fieis.

' -›ro«-_- -

Festividade do Santlsslmo

Realms-se no proximo _domingo

na egreja matriz a festividade 'do

Santíssimo, a qual consta. além da

exposição do Sacramento, de missa

solemne a grande instrumental com

sermão ao Evangelho, de manhã,

e de vesperas. sermão e; procissão,

de tarde.

 

Jnradus

No dia I do corrente procedeu-se

ao sorteio dos jurados que hão de

funccionar no julgamento dos pro-

cessos de querella no segundo se-

mestre do anno corrente. dando es-

se sorteio o seguinte resultado:

_Antonio Pinto Lopes Palavra, d'O-

var; dr. João Maria Lopes, idem; dr.

Pedro Virgolino Ferraz Chaves,

idem; Victorino Alves Ferreira Ri-,

beiro, idem; Manoel Joré de Rezen- i

de, de Vallega; Ernesto Augusto Ção de “030935 e admlosr 001710¡

Zagallo de Lima, d'Ovar; Antonio;

Francisco d'Almeida, d'Esmorrz; Ma- '

noel Gomes Laranjeira, d'Ovsr; An-

tonio d'Oliveira Picado, idem; An-

tonio Gonçalves Pinto. d'Esmoriz;

José Mari Rodrigues Borges, d'O-

var; José Maria Dias de Rezende,

idem; Antonio Maria de Moraes

Ferreira, do Vallege; Francisco Fer..

reira Dias. d'Ovar; Francisco Ferrei-

ra Lumarlo, idem; Manoel Ferreira

Dias, idem; Antonio Ferreira da;

Costa, d'Esmoriz; Constantino Go-

mes de Pinho. &Ovar; Manoel d'O-

liveira Ramos, idem; Manoel Cue-

tsno do Amoreira-Volks); Manoel

Dias de Carvalho, d'Ovar; Manoel

Ferreira _da Costa, d'Esmoriz; Ma-

noel Gomes de Silw Bonifacio. d'O-

var; Manoel Pereira de Mendonça,

de Vallen; 'Manoel Junquim da

Fonseca Guerra, idem; Francisco

P'mto Rodrigues. -d'Mnrir;›Wl

Soares Pinto, levsr; dr._Çonçalo

Huet de Bacellar Sorgo-Mayor Pin-

to Guedes,' iden; Manoel José

d'Assnmpção, idem; João da Graça

Corrêa. idem; Antonio dos Santos.1

  

var; Manoel Rodrigaéà'Va'lente Lo-l

pes, idem; Ancião Rodrigues Bran-r

co, de Corregsca e Delfim José de

  

a.; Astor-_26999 .' .. ›.

Segunda-feira passadeira Univer-

sidade de Coimbra fez acto de uma

das cadeiras do segundo anna de

Direito, obtendo plena _spprovação,

o nosso o í o e patrrcio Antollrio

_ r-

am

Baptilta Zac-Éh' dos Santos c_.n.o

ceu d'Aveim ez quinta-feira exame

de latim 4° e 5:0 nuno. [inunda tam-

bem approvado. o nosso amigo Ma-

nari "d'Oliveirs Soares. , .'

Aos' dois aéademicos eicuhs ido

miliss os nossos parabens.

       

Bazar

g..-

, N?su';_nudoso.abraço de, despedi-
da desejamos-lhe feliz viagem e mui-

Coneluiu no domingo passado e ta saude.

kermesse em beneficio da Associa-

ção de Soccorros Mutuos Ovarense.

Receberam-se mais os seguintes

donativos e prendas.

D. Maria de Jesus Guilherme,

1$ooo réis; D. Anna Ferreira dos

Santos, 500 réis; D. Maria da Luz

Cunha, I surpreza; Augusto da Cu-

nha Farrala; I relogio; Manoel José

dos Santos Anselmo, 4 surprezas.

A direcção d'esta collectividade

pede-nos a publicação do seguinte

AGRADECIMENTÍ)

Os corpos gerentes da Associação

de Soccorros Mutuos t Avarense

agradecem. pessoal e collectivamen-

te, a todas as pessoas que os obse-

quiaram e accederam ao seu appel-

lo com a oHertu de qualquer dona-

tivo ou prenda a favor do bazar

d'esta Assocmção.

Í Í?.M-

Peso¡-

  

Durante a semana linda foi regu-

larmente animador o resultado da

pesca na custa do Furadouro.

»m

Vacclnação

O

Até que finalmente o snr. presi-

dente da camara, que por muito

tempo *fez ouvidos de marcador, se

dignou ceder ás solicitações do snr.

sub-delegado de saude., adquirindo

al uns tubos de soro anti-varioloso.

or isso na administração do con-

celho está-se procedendo á vaocina-

medida preventiva Contra a vsriola

que entre nós está grassando.

w

Inspecçõcs

Sobre este assnmpto, o nosso pre-

sado college a «Vitalidadu orgão

do fran uismo d'Aveiro, escreveu

no seu u timo numero o seguinte que

tenham não deixa de ser curioso

para 'a nossa terra:

«Segundo informações que repu-

tamos seguras, ás inspecções d'este

dim-teto vce presidir inteira Justica.

Por esse criterio, serão fatalmen-

te apurados os mancebos que este-

jam nas precisao» condições de ser-

vir, e esperados ou isemptos os que

tiverem os defeitos ou aleijões da

cabello, independentemente de

quaerquer empenho ou empenho-

MS. -

Por isso, tudo o que se faça para

mover os animes em contrario, é de

todo A inutil e improcedente. As' ro-

mariss a Meca, ou á Outra Banda,

deram em droga;

Açautellem-se, pois, os ingenuos

cola' os »especuladores que contu-

mam vender *services que nas fa-

zem, o reclamar dinheiro ou presen»

tes em provritoprOpr,io, fingindo que

é para obsequiar outros.

Essas .especulações tiveram o seu

reinado; mas acabaram. S'e algum

doutor de borrslho, ou santo mila-

greiro em disponibilidade vier ao

veso dlexplorar a amiga mina, deve

ser corrido n'uma :ella velha»

V 'Notas'a'l'apls

Com destino s Macau, de cujo

quadro faz parte, partiu 'terçavíeir-s

para Lisboa, o nosso prende amigo

e distincto facultativo do exercito

¡hr-marina'dr. 'Jayme Arthur Pinto l

do Amral.

_ :Fizeram annos: No dia 3o de

Junho, a .menina Maria, filhinha do

nosso estimado assignante snr. An-

tonio dos Santos Laranjeira.

t No dia 2 do corrente o nosso par-

ticular amigo Antonio Corrêa Dias

e Ribeiro.

No dia 3 a sm.“ D.“ Maria José

Coentro de Pinho, esposa do digno

secretario da camara Abel Pinho.

No dia 6 os snrs. dr. Domingos

Pepulím eJc-ão Rodrigues Quator-
ze.

E_ ámanihã tambem passam seus

anmversarros natalicios a sor.“ D.?

Maria Eduarda Ferraz de Liz, espo-
sa _do habil escrivão de direito An-

tonio Augusto Freire de Liz, e o

nosso amigo Antonio Valente d'Al-

meida. -

A todos as nossas felicitações.

:Partiu domingo passado para
Manaos o snr. José Maria Pinto Ca-
talão, a quem desejdmz'ts boa viagem.

:Chegaram do Pará os snrs.

Alexandre Paes, Manoel Paes da

Silva e. Domingos Valente de Pinho
e de Manaos o snr. José d'Oliveira
da Cunha.

l

:Passa incommodado de saude o

snr. Padre Manuel Rodrigues Lírio.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

-_=De regresso de Lisboa, chegou
quinta-feira com sua familia á sua

:Villa Paraer se› do Furadnuro o
sor. commendador Manuel Pereira

Dias, u quem apresentamos nossos
cumprimentos de boas vindas.

 

Anauaoioa

N

 

s CARROS E CARROÇAS

l
Vendem-se: um bra/e em muito

bom uso, uma Victoria já uzada e
duas carroças, sendo uma com toldo
á slemtejana.

Trata-se na cVarínn»,fabrica de
conservas d'esta villa.

  

CANDIDO-Dentista

Largo dos Campos - OVA!!

Participa aos seus amigos e fre-

guezes que .mudouo Seu estabele-

cimento para aquelle Largo, onde

executa todos os trabalhos denta-

rios e prothese cum prefeição.

Collocam-se dentes desde réis

1,5090 a 36500.

  

_._._..

Joaquim Ferreira da Silva

(svccnssonus)

patroa _ OVA!!

Vendem-se n'este estabeleci-

mento.:

_Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

v _Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/o, assentamento e cou-

pon. r

' _Relações de juros -de obri-

gações de 4 °,=;,, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.    
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

Desde t do Italo de 1901

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

_____4___
__-_=

         

___, . HORAS i Natureza_

S. Bento uva¡- Aveiro I dos comemos

P. P. Ch. l .

K 5,20 6,41 7,27 o Correio

i 8,85 10,15 11,9 g Tramway

ã 10,30 12,8 - Traqu

11 12,43 1,46 . M1110

1,50 3,38 4,23 Mixto

3,20 4,58 -- Tramway

'é' 4,24 5,19 5,44 Rapido

a 4,50 6,28 - Tramway

;E 6,32 8,11 9,4 Tramway

8,20 9,45 10,24 , Correio

11,35 1,13 - i Tramway

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

   

13935233.- Natural_

Aveiro Ovar IIS. Bento d“ °°"'I'°'°'

.I P. P. Ch.

< 3,54 4,51 6,32 Tramway

ã 5,19 5,67 7,23 Correio

< .... 7,85 9,16 Trnmwoy

3 9,29 10,14 12 Mixto

11,44 12,41 2,20 Tramway

' ._. 2,59 4,42 Trnmway

'é' 4, 3 5,20 6,58 Tremway

n: -- 5,45 7,27 Tramway

f_ _ 6,55 8,34 Tramway

8,9 9,7 "11,3 correio

 

    

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

nua Aurea, 138 a 138

_LISBOA-

SEÊÉESA
Revista mensal t'llustrada

Cada numero. com 2 suplementos-

Ajmusica dos Serões e Os Serões das

senhoras-200 reis.

 

' Fascículo de lt¡ paginas. .

A DISCUSSA0

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES e( c.^
108, Rua dc S. Roque, !Io

_LISBOA-

Tratado completo

 

de casinha e copa,

 

POI.

'CARLOS BENTO DA MAIA

Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de 16 pag. ilínstrado, !to réis

Tomo de 80 paginas illustrado. 200 réis

 

A LISBONENSE

_ !Impreza de publicações economicas

35, Trac. do Forno, 35

LISBIDA

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamente ílluslrada

30 reis

'I'omo de 80 paginas. . . 150 reis

VINGANÇA§ n'nmon

Empolgante romance origlnal do

celebre auctor do «Rocambolm

PON§0N DO TERRAILL

Campos-sc de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

Joâo Romano Torres

EDITOR

112, Rua de Alexandre Herculano,

LISBOA

Traz em publicação;

A ALA DOS NAMORADOS
Romance Motor-leo

poa

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição tllnstrada

Cada fasciculo

Cada tomo.

. to reis

. 200 reis

_.-

Toda a obra constará apenas

de 10 tomas

As mil c uma noites

CONTOS ARABES

Edição prímorosamente illustrada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Gullnerme Ro-

drigues.

0 maior soccesso em leitura!

20 réls cada fascículo. Cada to'no

100 réis.

   

E M P013 E Z A

Historia de Portugal

IOCIIDADI lDI'l'OlA

Livraria Moderna - 35, Rua Aagusta,-95

 

A. E. BIKE!!!

MARAVILHAS _DA NATUREZA

IO HOMEM E 03 ANIMAES)

Descrlpçao popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguíssimamente íllustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

dessa de A sti e A Bailarina reis cada tomo mensal. Assngnatnra per-

da Opera.

Illustraçõee de Silva e Souza

O CRIME DE RIVECOURT

no Lindíssimo roma-75:19 dramatico

DE

CERVANTES

de Elilie Bcrlhet

nrnnvrz ou SIIIERIII
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

Em 3 volumes-cada volume br. 200 por Víctor 'líssot e Constante Amore

reis, euc. 300 reis.

O OUEOEVEMOSSABER

Blblíolheca de canhcclmentos uteis

 

Cada volume de 260 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

Um volue de l em D meu¡

.-

Esta bíbliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todas

as íntellígencías e de todas as bolsas, as

noções scientíücas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses

0 homm primitivo

Illustrada com cwplcads'das gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma destas publicações:

Fascículo de 16 pag. . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 reis

Manual da cosinhcira

Muito util a todas as mães de familia,

msínheíros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis. etc.

Mais da 1:500 receitas para ricos e pobres

. 20 reis

. 100 reis

Fascículo de 16 paginas

Tomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-lina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 16 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . 100 reis

Brinde¡ a todos o¡Mante- Cada tomo . .

manente na sede da empreza.

  

NOVO OIOCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

ILLUS'I'II.ano

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo. 250 réis

 

Empreza Editora Costa Guimarães 1 tl.“

Avenida da Liberdade, 9

msnoa

 

BIBLIOTHECÃ SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA.

l Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Richcllourg
Ornado de chromos egravuras

Cada fascículo de !6 paginas. 30 réis

no Gomes de Galinho, editor i

. . 450 réis Historia da lítteratura portuguan

LIVRARIA CENTRAL

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Tuberculose social. «Critica dos mais

evidentes e porníciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-1V. OsDe-

cadentes-V. Malucosi-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

A ulrla portugueza.-Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Theophiln

Braga.~-1 vol. br. 500. enc. 700 reis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoao

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

m..

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

18 e 75-“. Garrett-13 e l¡

:LISBOA:

 

  

   

    

   

  

   

 

  

   
  

   

   

   

  

    

     

   

Ilistoria Socialista

(uso-1900)

Sob a direcção de .loan .louros

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

nos-300 reis.

 

EDITORES-BELEM do O.“

R. Marechal Saldanha, 26

 

Em publleaçãoz

AFILHAMALDITA
Romance tllustrado

de EMILE BICHEBOURG

Caderneta semanal de 16 png'lllll, 20 n.

Cod¡ tomo mensal em brochura, 20° n.

Lagrimas delllnlher
Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellano¡

Ciderneta semanal de 16 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado. 61 _LISBOA

 

mtv'

Todos as litteraturas

¡.° volume

Historia da Iítteratura hespanholt

PARTE I-Líttcratura arnbíco-hcspanhola.

PARTE II-Litteratura hcspanhola desde o

;gr/?ação da língua até ao tirn do seculo

PARTE III -Litteratura hespanhola dead: o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratnra hespanhola no se. w

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

l vol. ira-32.' de 330 paginas-400 réis

Corn um plano d'nma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de julia '

e inexcedivel clareza de exposução e de lin-

gua em se condensa n'cssc volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da Iitteramn

hespanhola desde as suas origens até agora. '

Livro indispensavel para os estudiosos rt,

commendn-se como um serio trabalho da'

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO


